
Estudantes e movimentos populares foram às ruas em defesa da educação pública
30-Ago-2007

Entre os dias 20 e 24 de agosto, ocorreu em diversos estados do Brasil a Jornada Nacional em Defesa da Educação
Pública. Organizada por várias entidades como a UNE, a UBES, a Conlute, a Intersindical, o ANDES-SN e outros
movimentos como o MST, a CPT, o Círculo Palmarino e o MAB, a Jornada realizou atos, debates e ocupações em várias
cidades.
A pauta da Jornada teve 18 pontos (veja aqui) e entre eles a erradicação do analfabetismo e o fim do vestibular. Estavam
na pauta, também, a luta por ampliação do investimento na educação pública; a defesa de uma formação universitária
baseada no ensino, pesquisa e extensão e contra a mercantilização da educação e da produção do conhecimento; e a gestão
democrática, com participação paritária de estudantes, técnico-administrativos e docentes em todos os níveis de
decisão das instituições e sistemas de ensino.

Alexandre Silva (Cherno), diretor de Políticas Educacionais da UNE e militante da UJC, avalia que a Jornada foi um
sucesso, com atividades numerosas que mobilizaram todos os setores do movimento estudantil em conjunto com o
MST. E completou afirmando que "a Jornada abre um novo momento para o estudantes onde a unidade do movimento
será fundamental para travarmos uma disputa contra hegemônica na educação e construirmos uma nova universidade
brasileira".

A UJC participou ativamente da organização da Jornada em diversos estados. Túlio, secretário-geral da UJC e detido
na ocupação em Minas, faz uma avaliação positiva da Jornada e afirma que o debate de educação deve vir acompanhado
pela discussão da Universidade Popular. "Uma universidade que tenha como princípio o ensino crítico, rompendo com o
modelo pedagógico atual, colocando a educação como instrumento de emancipação das classes dominadas".
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